
 

 

Programa de Pós-Graduação em História Social – PPGHIS/UFRJ – 2025.2 

Quarta-feira, das 16:00 às 19:00 horas 

Prof: Felipe Charbel 

 
Formas de falar de si: ficção e autobiografia 

 
Ementa: A proposta do curso é discutir as muitas formas da “literatura do eu”, da escrita confessional 

à ficção autobiográfica, passando pelas inúmeras nuances que se colocam nas transações entre gêneros 

como o romance, a autobiografia, a biografia, o ensaio, a crônica, a poesia e o diário. Partindo de um 

debate inicial sobre as possibilidades (e também os limites) do uso da primeira pessoa e do recurso à 

matéria autobiográfica em narrativas literárias, o curso seguirá com dois estudos de caso que apontam 

para modos distintos, porém complementares, de pensar os elos entre literatura e vida: os de Franz 

Kafka e Marcel Proust. Na sequência, analisaremos os “modos de fazer” de escritoras e escritores do 

século XXI que, em narrativas marcadas por um forte “apelo do real”, buscam estabelecer um “modo 

justo de dizer eu” (Barthes) em obras que se beneficiam da confusão, ou mesmo da indistinção, entre 

quem narra e quem põe o nome na capa do livro que lemos. 

 
Aula 1. Apresentação da proposta do curso 

 
Aula 2. “Vou contar a minha história para você”: as ficções da primeira pessoa 

 

Olga Tokarczuk. “O narrador sensível”. In. Escrever é muito perigoso. Ensaios e conferências. Trad. 

Gabriel Borowski. São Paulo: Todavia, 2023. 

Annie Ernaux. “Vingar minha raça”. In. A escrita como faca e outros textos. Trad. Mariana Delfini. 

São Paulo: Fósforo, 2023. 

 
Aula 3. Autobiografias fingidas: Elena Ferrante e as mil e uma utilidades do pseudônimo 

 

Elena Ferrante. A amiga genial. Trad. Maurício S. Dias. São Paulo: Biblioteca Azul, 2015. 

Elena Ferrante. Frantumaglia. Os caminhos de uma escritora. Trad. Marcello Lino. Rio de Janeiro: 

Intrínseca, 2017. 

 
Aula 4. Toda literatura é autobiográfica: as metamorfoses ficcionais de Franz Kafka 

 

Franz Kafka. A metamorfose. Trad. Modesto Carone. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

Reiner Stach. Kafka: os anos decisivos. Trad. Sofia Mariutti. São Paulo: Todavia, 2022. 

 
Aula 5. “O homem de boa memória nunca lembra de nada”: o narrador de Marcel Proust 

 

Marcel Proust. Para o lado de Swann. Trad. Mario Sergio Conti. São Paulo: Companhia das Letras, 

2022. 

Samuel Beckett. Proust. Trad. Arthur Nestrovski. São Paulo: Cosac & Naif, 2003. 

 
Aula 6. “Uma forma mista, incerta, hesitante”: a invenção do proustiano 

 

Marcel Proust. Para o lado de Swann. Trad. Mario Sergio Conti. São Paulo: Companhia das Letras, 

2022. 

Douglas Alden. Marcel Proust and His French Critics. New York: Russel & Russel, 1940. 

 
Aula 7. “Semificções ensaísticas” ou algo nessa linha: em busca do narrador sebaldiano 

 

W. G. Sebald. Os emigrantes. Trad. José Marcos Macedo. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 

Carole Angier. Speak, Silence. In Search of W. G. Sebald. Londres: Bloomsbury Circus, 2021. 



 

 

 
Aula 8. “Só posso encorajar vocês a roubar o máximo que puderem”: o dispositivo fotográfico 

em W. G. Sebald e em Marília Garcia 

 

W. G. Sebald. Os anéis de Saturno. Trad. José M. Macedo. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

Marília Garcia. Parque das ruínas. São Paulo: Luna Parque, 2018. 

 
Aula 9. A verdade, nada mais que a verdade: Karl Ove Knausgård em modo confessional 

 

Karl Ove Knausgård. A morte do pai. Trad. Leonardo Pinto Silva. São Paulo: Companhia das Letras, 

2013. 

Jean Starobinski. “Os problemas da autobiografia”. In. A transparência e o obstáculo. Trad. Maria 

Lucia Machado. São Paulo: Companhia das Letras, 1991. 

 
Aula 10. “Eu via tudo com muita clareza. Mas não entendia o que via”: Naipaul entre dois 

mundos 

 

V. S. Naipaul. O enigma da chegada. Trad. Paulo Henriques Britto. São Paulo: Cia. das Letras, 1994. 

Paul Theroux. Sir Vidia's Shadow: A Friendship Across Five Continents. Penguin, 2011. 

 
Aula 11. O que está acontecendo quando nada acontece: Mario Levrero escreve com o que tem 

 

Mario Levrero. O discurso vazio. Trad. Antonio Xerxenesky. São Paulo: Cia. das Letras, 2025. 

Tamara Kamenszain. Una intimidad inofensiva. Los que escriben con lo que hay. Buenos Aires: Eterna 

Cadencia, 2016. 

 
Aula 12. Saindo da ficção: a “literatura do real” de Liniane Haag Brum 

 

Liniane Haag Brum. Antes do passado: o silêncio que vem do Araguaia. Porto Alegre: Arquipélago, 

2012. 

Luciene Azevedo. “Saindo da ficção: narrativas não-literárias”. Caracol, n. 17, 2019.  

 
Aula 13. Um “testemunho inofensivo”: as narrativas de filiação de Félix Bruzzone 

 

Félix Bruzzone. 76. Buenos Aires: Random House, 2022. 

Teresa Basile. “La orfandad suspendida: la narrativa de Félix Bruzzone”. CELEHIS, 25 (32), 2016. 

 
Aula 14. “Ficções purificadoras e atrozes”: o “eu” nas crônicas de Nelson Rodrigues 

 

Nelson Rodrigues. A menina sem estrela. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2021. 

Henrique Buarque de Gusmão. Ficções purificadoras e atrozes: entre a crônica e o teatro de Nelson 

Rodrigues. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2022. 
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